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RELATO DE EXPERIÊNCIA

Introdução: A preservação e valorização da memória coletiva são fundamentais para fortalecer a identidade e reforçar o sentimento de pertencimento numa comunidade acadêmica. Baseado nessa premissa, entende-se que as memórias dos partícipes do Instituto de Saúde Coletiva (ISC) da Universidade Federal Fluminense (UFF) também podem ser analisadas por essa perspectiva, visto que suas experiências e vivências podem contribuir significativamente para trazer a cerne detalhes ou versões até então desconhecidos pela comunidade acadêmica sobre a história da instituição. Logo, ao explorar esse tema, buscamos lançar luz sobre os registros históricos preservados pelos partícipes dessa comunidade acadêmica, enfatizando sua importância para o enriquecimento da memória institucional, a consolidação da identidade e o fortalecimento do senso de pertencimento no ISC/UFF. Objetivo: Investigar como os relatos e os acervos documentais dos membros do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal Fluminense podem contribuir para a promoção e fortalecimento da memória institucional, identidade e sentimento de pertencimento na comunidade acadêmica. Contexto: Proveniente do antigo Departamento de Saúde da Comunidade, o Instituto de Saúde Coletiva possui uma rica trajetória enraizada em seu compromisso contínuo com a saúde pública e o bem-estar social. Desde a sua fundação, o Instituto tem desempenhado um papel fundamental no fortalecimento dos vínculos entre a Universidade Federal Fluminense e a sociedade, tornando-se um modelo exemplar de integração e colaboração. Suas realizações ao longo do tempo, não refletem apenas conquistas acadêmicas, mas também evidenciam o impacto tangível no meio social. Isso se reflete na implementação de diversos projetos de sucesso na área de saúde coletiva em municípios de Niterói e São Gonçalo, bem como na sua participação ativa na concepção e implementação do Sistema de Saúde de Niterói. Sendo assim, percebe-se que o Instituto de Saúde Coletiva transcende a sua função meramente acadêmica, tornando-se um importante agente de transformação na promoção de saúde pública. Logo, ao preservar os acervos pessoais dos docentes, técnicos e demais profissionais de saúde podemos não só enriquecer a memória institucional, mas também propiciar tanto a geração atual quanto para a futura uma ponte entre os relatos produzidos pelos seus antepassados e a sua própria história. Descrição: O projeto Memória do Instituto de Saúde Coletiva tem como uma de suas finalidades dar tratamento adequado aos documentos preservados e gentilmente cedidos pelos pelo corpo docente da instituição. Entre os meses de março e abril de 2024 foram coletados um relato e uma série de documentos bibliográficos e arquivísticos sobre marcos importantes na história do instituto, como a criação do Sistema de Saúde de Niterói e o projeto de formação médica na área da saúde coletiva. A partir da análise preliminar dos documentos, criou-se uma linha do tempo (1920-2000), na qual buscou-se estabelecer uma cronologia para os eventos identificados nos acervos pessoais. Pelo fato, da maioria dos documentos se concentrarem, pelo menos em tese, entre os anos de 1970 e 1980, procurou-se investigar como a relação entre o Instituto de Saúde Coletiva e os movimentos sociais contribuíram para a promoção da cidadania e para a melhoria da saúde coletiva nos municípios de Niterói e São Gonçalo. Resultados: A análise parcial dos dados coletados permitiu-nos identificar, ainda que de forma preliminar, a ocorrência de 06 (seis) importantes projetos de extensão na área da saúde desenvolvidos pela comunidade acadêmica do ISC/UFF nos municípios de Niterói e São Gonçalo, entre os anos de 1970 e 1980. Nesses projetos observa-se, de forma muito marcante, não somente a participação ativa de seus membros, mas também a luta conjunta da comunidade acadêmica e dos movimentos sociais em prol da cidadania e de melhores condições de saúde, visto que as redes assistenciais públicas nesses locais eram precárias ou inexistentes. Verifica-se, nesse sentido, que o sucesso na implantação desses projetos de extensão foram a inspiração para a criação e desenvolvimento de um sistema de saúde unificado não somente em nível regional (SUS-Niterói), mas também em nível nacional (SUS). Ademais, verificou-se que tanto os registros históricos preservados quanto o relato de experiências compartilhadas descrevem, além das dificuldades enfrentadas para implantação desses projetos nessas regiões, também as inciativas desenvolvidas pelos extensionistas para estabelecer uma relação de aliança entre a comunidade acadêmica e os movimentos sociais. Entende-se, portanto, que este acervo é uma importante fonte de informação não só sobre a concepção e implantação desses projetos de extensão na área da saúde, como também da criação, evolução e expansão do Sistema Único de Saúde de Niterói.  Considerações finais: Em nossa avaliação, a disponibilização desse acervo pessoal em formato digital evidencia uma fase importante na história da instituição: a transição da concepção assistencialista para a acadêmica na área médica e de saúde coletiva. Ao lançar luz sobre essa fase, pode-se verificar, a partir desse acervo, não somente as mudanças na relação entre a universidade e a sociedade, como também a união entre a comunidade acadêmica e os movimentos sociais em prol de políticas públicas de saúde realmente alinhadas as demandas da população. Compreende-se, nesse sentido, que esses registros pessoais contribuem para enriquecer não apenas as narrativas sobre a história da instituição e sua participação na concepção e desenvolvimento do Sistema de Saúde de Niterói, mas também para reforçar, a partir das experiências vivenciadas, a identidade institucional e o senso de pertencimento entre os partícipes da comunidade acadêmica.
